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Tetranychus urticae koch é considerada uma importante praga na cultura da
videira na região do Submédio do Vale do São Francisco. Este ácaro causa
manchas cloróticas nas folhas, que posteriormente tornam-se necrosadas,
podendo causar desfolhamento, diminuição da área fotossintética da planta e
consequentemente redução da produtividade. O controle de T. urticae na região é
feito através da aplicação de acaricidas. O uso intenso de abamectina tem
promovido à alta pressão de seleção das populações de T. urticae e a
constatação de falhas de controle em campo, que é devido, sobretudo, a presença
de populações resistentes. Neste trabalho, uma concentração diagnóstica de 9
mg/L de abamectina/L foi determinada e utilizada para detectar a resistência de T.
urticae em diferentes campos da região. Discos de folha cotiledonar de feijão de
porco (Canavalia ensiformes L.) foram imersos nas soluções dos acaricidas e
utilizados na confecção de arenas para confinamento de T. urticae. A mortalidade
dos ácaros foi avaliada após 48 horas. As populações consideradas resistentes
foram submetidas a curvas de concentração-resposta. Foram amostradas 35
propriedades da região. Os resultados indicaram que 45% das populações
submetidas à concentração diagnóstica de 9mg/L de abamectina apresentaram
mortalidade inferior a 80%, sendo consideradas resistentes. A frequência de
ácaros resistentes variou de 4,14% a 80,40%. A razão de resistência variou de
2.441 a 8.102 quando comparada a uma população suscetível de laboratório.
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